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1. Introdução
A compreensão detalhada da evolução temporal e espacial da
estrutura da turbulência na Camada Limite Atmosférica (CLA) envolve
a realização de experimentos de campo. Porém, o elevado custo financei-
ro e as limitações experimentais fazem com que a utilização de modelos
numéricos seja recomendada (Wyngaard, 2010). Neste caso, os modelos
do tipo LES são os mais indicados, em virtude da complexidade dos
processos físicos da CLA (Basu et al., 2008).
O objetivo deste trabalho é utilizar o LES para simular o ciclo
diurno da CLA sobre a região do Pantanal, considerando como condi-
ção inicial e de fronteira inferior as medidas coletadas durante o Experi-
mento Interdisciplinar do Pantanal (IPE-2). Estas simulações permiti-
rão investigar as influências do balanço de energia na estrutura vertical da
CLA, além de auxiliar na proposição de novas parametrizações que re-
presentem adequadamente os processos turbulentos.
2. Material e métodos
No IPE-2, realizado em setembro de 1999, foi coletado um amplo
conjunto de medidas micrometeorológicas com o intuito de caracterizar
a evolução espaço-temporal da CLA.
O LES utilizado é uma versão modificada do código de Moeng
(1984), e inclui os efeitos da umidade com a integração da temperatura
potencial virtual (
v
θ ) e a assimilação da distribuição superficial das vari-
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áveis termodinâmicas ou fluxos de calor, e sua variação temporal (Mar-
ques Filho et al., 2009; Cassol, 2009).
O domínio simulado representa uma área de 5 km x 5 km x 2
km com 64 x 64 x 128 pontos de grade. O LES foi inicializado com os
perfis verticais médios dos campos termodinâmicos obtido das sonda-
gens. A evolução temporal da temperatura potencial (θ) e da umidade
específica (q) à superfície foram assimiladas como forçantes externas na
fronteira inferior do modelo.
3. Resultados e discussões
a)
Figura 1. Comparação das observações com os dados gerados pelo modelo LES:
(a) perfis verticais de 
v
θ ; (b) escala de comprimento de Obukhov. (continua...)
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b)
Figura 1. Comparação das observações com os dados gerados pelo modelo LES:
(a) perfis verticais de 
v
θ ; (b) escala de comprimento de Obukhov. (conclusão)
No período diurno, os perfis verticais 
v
θ  concordam com as
medidas obtidas pelas sondagens (Figura 1a) e a altura da Camada de
Mistura (CM) ficou acima de 1300 m. O resfriamento da superfície no
período noturno gerou uma intensa inversão térmica nos primeiros 100
m da CLA. Próximo à superfície, o modelo reproduziu adequadamente
o comportamento assintótico da escala de comprimento de Obukhov
(L) (Figura 1b).
Portanto, verifica-se que na CLS pantaneira, as heterogeneidades
superficiais não invalidem os prognósticos da teoria de similaridade de
Monin-Obukhov (Marques Filho et al., 2008).
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